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EMENTA   

Bibliotecas, arquivos e museus no contexto digital. Definições, histórico, ambientes e contextos. Modelos de negócio,
usuários, tecnologias, formatos, conteúdos, protocolos, processos, implantação e gestão. Normas e padrões. Inovação
e pesquisa em bibliotecas digitais.
OBJETIVOS

Devem ser indicados para cada unidade/tópico/módulo, informado no item Conteúdo Programático. Ao definir os
objetivos considerar  quais são os conhecimentos e competências indispensáveis à formação do estudante. 
Capacitar profissionais de informação para o planejamento, gestão e operação de arquivos, bibliotecas, museus e 
repositórios digitais, enfocando aspectos como: modelos de negócios, de serviços, usuários, acervos, direitos autorais,
tecnologias, metodologias e padrões.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Os conteúdos devem ser organizados por unidades, tópicos ou por módulos que, por sua vez, devem apresentar os
objetivos, as estratégias didáticas e a bibliografia recomendada.
UNIDADE  1  -  Conceitualização,  visão  geral,  componentes  e  exemplos  de  arquivos,  bibliotecas  e
museus digitais
Objetivos:  consolidar  nos  alunos  conceitos  de  arquivos,  bibliotecas  e  museus  digitais;  destacar  as
diferenças em relação às instituições físicas.
Estratégias de ensino-aprendizagem
   - Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h.
   - Leitura de textos – 2 h
   - Estudo dirigido – visita aos sítios de arquivos, bibliotecas e museus digitais – 4  h
   - Discussão dos textos, aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
   - Exercícios, perguntas e respostas (via Moodle e correio eletrônico) – 2 h
Bibliografia básica – Marcondes et al. (2006)
Bibliografia complementar – BIBLIOTECAS VIRTUAIS (1997), Cunha (2008)
Unidade 2 - Acervos digitais em arquivos, bibliotecas e museus e objetos de memória e cultura
Objetivos:  Conceituação de objeto de memória e cultura; conceituação e propriedades de sua cópia
digital.
 Estratégias de ensino-aprendizagem
   - Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h.
  - Leitura de textos – 2 h
   - Estudo dirigido – visita aos sítios de arquivos, bibliotecas e museus digitais, identificação e descrição
de objetos digitais de memória e cultura – 4  h
   - Discussão dos textos, aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
   - Exercícios, perguntas e respostas (via Moodle e correio eletrônico) – 2 h 
Bibliografia básica – Marcondes et al. (2006)
Bibliografia complementar – VAN MENSCH (1992). Dias (2001), Dodebei (2006)

CH 
REMOTA
12  h

12 h
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Unidade 3 - Digitalização dos acervos em bibliotecas, arquivos e museus
Objetivos: discutir os processos de captura de objetos de memória e cultura, hardware e software, 
tipos de arquivos digitais e suas funcionalidades; preservação digital; direitos de acesso, licenças 
Creative Commons
Estratégias de ensino-aprendizagem
   - Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h.
  - Leitura de textos – 2 h
   - Estudo dirigido – análise de objetos digitais cópias de objetos de acervos de arquivos, bibliotecas e
museus digitais em diferentes formatos digitais – 4  h
   - Discussão dos textos, aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
   - Exercícios, perguntas e respostas (via Moodle e correio eletrônico) – 2 h 
Bibliografia básica – Marcondes et al. (2006)
Bibliografia complementar – GORSKI BRITTES, PEREIRA (2006),  PORTAL DA CULTURA. Digitalização de
Acervos, Conselho Nacional de Arquivos (2005), CREATIVE COMMONS BRASIL
Unidade 4 - Metadados em acervos em bibliotecas, arquivos e museus digitais
Objetivos – Identificar diferentes tipologias de metadados; metadados e interoperabilidade; conjunto 
de elementos de metadados Dublin Core.
Estratégias de ensino-aprendizagem
   - Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h.
    - Leitura de textos – 2 h
   - Estudo dirigido – descrição de objetos de acervos de arquivos, bibliotecas e museus digitais usando
Dublin Core – 4  h
   - Discussão dos textos, aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
  - Exercícios, perguntas e respostas (via Moodle e correio eletrônico) – 2 h 
Bibliografia básica – Marcondes et al. (2006)
Bibliografia complementar – Rosseto (2003), Marcondes (2005)
Unidade 5 - Planejando e implementando bibliotecas, arquivos e museus digitais
Objetivos – Apresentar e discutir as etapas de um projeto; fatores críticos; sustentabilidade; operação 
de um arquivo, biblioteca ou museu digital.
Estratégias de ensino-aprendizagem
   - Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
   - Leitura de textos – 2 h
  - Discussão dos textos, aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
 - Uso do Greenstone, Aula expositiva síncrona, com gravação – 2 h
  -  Estudo dirigido  –  elaboração  de  um  documento  no  google  Docs  com  um  projeto  de  arquivo,
biblioteca ou museu digitais –  4  h
 Bibliografia básica – Marcondes et al. (2006)
Bibliografia complementar - PISTORI; WILLRICH; MONTEZ, Sayão (2007), GARRIDO; TRAMULLAS (2006)

12 h

12 h

12 h

METODOLOGIA

Aulas expositivas síncronas, gravadas também para serem assistidas assincronamente, mecanismos para tirar dúvidas
e apoiar exercícios (fóruns do Moodle, lista de discussão, resposta a emais), exibição de vídeos, leitura de textos. A
assiduidade será medida pelas diferentes formas de interação (participação nas aulas síncronas, uso dos mecanismos
assíncronos, elaboração das tarefas – exercícios, atividades avaliativas)
ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Resultados das atividades avaliativas; verificação suplementar, sob a forma de prova com perguntas (via Moodle e por
email).
TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADAS

Plataforma Moodle, google Meet, google groups
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